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ARTIGO

Servidor: participação dentro
do Espaço Público

Um dos obstáculos da demo-

cracia, e que sobreveio de manei-

ra inesperada, foi o contínuo cres-

cimento do aparato burocrático,

de um aparato de poder ordena-

do hierarquicamente do vértice à

base e, portanto,  diametralmen-

te oposto ao sistema de poder de-

mocrático.

Bobbio

Os recursos humanos no setor
público, seus aspectos comporta-
mentais e de relação interpessoal,
estão dentro do enfoque da condi-
ção dos servidores públicos no Esta-
do, bem como das condicionantes
decorrentes da estrutura administra-
tiva, dos fatores políticos, da gestão
das finanças públicas, além do gra-
ve problema previdenciário e sua
reforma. É regra geral, salvo exce-
ções, o desestímulo e a baixa auto-
estima.

É importante ter em mente a
questão fiscal para caracterizar a si-
tuação do servidor, posto que, em
função disso, está em carreiras sem
perspectivas de reajuste salarial e
sem estímulos. Por um longo lapso
de tempo a remuneração está conti-
da, corroída pela inflação, além de
antever-se tempo de trabalho e con-
tribuição maiores para o direito à apo-
sentadoria. A grande maioria dos ser-
vidores está sujeita a uma linha hie-
rárquica vertical, devendo executar as
tarefas sem participar, ou participan-
do apenas parcialmente nas tomadas
de decisão. Portanto, o espaço para
a criatividade e o envolvimento com
o trabalho é restrito.  O isolamento
burocrático se contrapõe à idéia do
todo.

Participação do Servidor

Toda a teoria política de Rousseau

apóia-se na participação individual de
cada cidadão no processo político de

tomada de decisões, e, em sua teo-
ria, a participação é bem mais do que
um complemento protetor de uma
série de arranjos institucionais: ela
também provoca um efeito psicoló-
gico sobre os que participam, asse-
gurando uma inter-relação contínua
entre o funcionamento das institui-
ções e as qualidades e atitudes psi-
cológicas dos indivíduos que intera-
gem dentro delas (Pateman, 1992,
pg. 35). Para a mesma autora, uma

das correlações positivas mais impor-
tantes é a que se estabeleceu entre
a participação e o que se conhece
como o sentido de competência po-
lítica, melhorando a autoconfiança na
relação do sujeito com o mundo. Sa-
lienta que a participação no local de
trabalho – um sistema político – pode
ser encarada como a participação
política por excelência, onde o indi-
víduo pode participar na tomada de
decisões sobre os assuntos nos quais
ele tem experiência direta. A maio-

ria dos indivíduos despende grande
parte de suas vidas no trabalho, e o
local de trabalho propicia uma edu-
cação na administração dos assun-
tos coletivos, praticamente sem pa-
ralelo em outros lugares.

O servidor público poderá ser um
ator importante, buscando um novo
significado para a sua atuação, uma
das partes integrantes e articulado-
ras da nova concepção de gestão
pública. A motivação requer a trans-
formação do servidor em um agente
capaz de criar e conceber alternati-
vas, consciente do seu papel. As con-
dições bastante restritas e limitadas
dos dias de hoje poderão ser trans-
formadas através do esforço criativo,
para o estabelecimento de um novo
espaço público.

A participação do servidor em gru-
pos intersetoriais, em estruturas ad-

hoc quando da execução de projetos
especiais, favorece a percepção do
conjunto, dos outros e de si mesmo
através do processo de feedback, for-
talece a rede de relacionamento in-
terpessoal. O profissional deve sair da
zona de conforto, buscar novas ativi-
dades, desafios e atuação junto a
equipes diferentes. São as atividades
novas e desafiadoras que fazem pen-
sar, aumentando e reforçando as co-
nexões, e também é delas que vem a
maior gratificação. As  melhores con-
dições de trabalho e de remuneração
deverão vir como conseqüência des-
ta nova postura diante de uma situa-
ção bastante adversa como a atual.

Por  Jorge Ritter de Abreu, Agente Fiscal do Tesouro do Estado
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